
LEVANTAMENTO GEOT~CNICO 

Procedimento 

OBJETIVO 

02.432 

NBR6497 

MAR/1183 

Esta Norma fixa as condições gerais a serem obedecidas no "Levantamento geotécnl 

co" para fins de projeto de obras de en!enharia. 

2 DEFINIÇOES 

Para os efeitos desta Norma sao adotadas as definlçÕ~s de 2 .1 a 2.3. 

2.1 Levantamento geotéoniao 

Conjunto de todos os estudos de " Geo logia de engenharia11
,

11 Engenharia de solos" e 

!l~ngenharia de rochas 11 ,<lestinado à obtenção dils Informações necessárias ao proj~ 

to, referentes aos maciços geológicos interesgados direta e/ou indiretamente na 

obra . 

2.2 Maaiço gQol-ógiao in.te:r>e-ssado diretamente na ob:r>a 

Conjunto de formações geoló~icas no qual a obra é Implantada, sendo de li mitado 

em extensão e profundidade pele zona do maciço qúe influencia ou e inf l uenciado 

pela obra. 

2.3 Maciços interessados indiretamente na ob:r>a 

Aque les cujos componentes podem ser aplicados na obra . 

3 CONDIÇOES GERAIS 

3.1 ReaomendaçÕee p:r>el-imina:r>es 

3. 1.1 Inicialmente devem ser pesquisadas todas as Informações existentes que in 

teressem ao projeto, ta i s como estudos geológ i cos, geoffslcos e geotécnicos já 

executados na área, bem como sejam analisados todos os dados referentes ao com-

Origem: ABNT NB-601/83 
CB·2 - Comiti Brasileiro de Construçio Civil 
CE-2:04.03 - Comissão de Estudo de Levantamento Geotllc:nico 

SISTEMA NACIONAL DE 

METROLOGIA. NORMALIZAÇAO 

E QUALIDADE INDUSTRIAL 

COU: 624.131.1 

ABNT- ASSOCIAÇAO BRASILEIRA 

DE NORMAS T~CNICAS 
o 

NBR 3 NO~MA BRASILEIRA REGISTRADA 

7 ~Miinas 
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2 NBR 6487/1983 

portamento de obras semelhantes existentes na região. 

3.1.2 A classificação dos materiais estudados, bem como a execuçao dos serviços 

envolvidos e ainda a apresentação dos resultados, devem obedecer sempre as pres­

criç5es das normas brasileiras especfficas. 

4 CONDIÇÕES ESPECfFICAS 

4.1 Estudos de geologia de engenharia (Investigações geoüigicas de superf{cie) 

4.1.1 Escopo 

As investigações geológicas de superfície, têm como principais objetivos a obten 

çao, em forma de mapas plani mé tricos ou plani-altimétricos, das seguintes infor­

maçoes: 

a) classificação petrográfica dos materiais; 

b) gênese das formações; 

c) morfologia do terreno, estrutura geológica e estratigrafia; 

d) condições hidrogeológicas; 

e ) características do intemperismo; 

f) feições-geológicas espec íficas de i nteresse em ~ngenhar ia. 

4.1.2 Qualificação 

Para a obtenção dos dados relacionados em 4.1.1 devem s~r executados os seguin­

tes estudos: 

a) levantamento fotogeológico, incluindo sensores se disponíveis; 

b) mapeamento geológico; 

c) estudos petrográficos; 

d) estudos estatíst icos de feiç5es estruturais. 

4.1.3 Metodologia dos estudos (Quantificação) 

4.1.3.1 As invest igações geológicas 'de superfície devem ser iniciadas pelo le­

vantamento fotogeológico e pelo mapeamento geológico. A area a ser abrangida e 

a e sca la do mapeamento devem ser compatíveis com as dimensões da obra, podendo 

ser normalmente as mesmas dos mapas topográficos ou fotos aéreas disponíveis. 

4.1 .3.2 Para caracterizar os diferentes tipos litológicos de importância, devem 

ser feitos, em número suficiente, estudos petrográficos macroscópicos e, se ne­

cessário, microscópicos. 

4.1.3.3 O estudo estatístico de feições estruturais deve apresentar, de prefe­

rência graficamente, o conjunto das feiçÕes que t enham importância no trabalho. 

Pode ser feito em conjunto, englobando as dife rentes feiçÕes (falhas, diaclases, 
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NBR Mt7/1983 3 

xlstosldade, etc.), ou individualmente para cada feição, se a c<>mplexldade estru­

tural da região o exigir. 

4.2 Estudos de geoLogia de engenharia (InvestigaçÕes geoLógicas de subsupePf{cie) 

4.2. 1 Escopo 

As investigações geológicas de subsuperfície têm como principais objetivos a ob­

tenção das seguintes informações: 

_a) distribuição das várias unidades geológicas em profundidade; 

b) cond ições hidrogeológicas em profundidade; 

c) perfil do intemperismo; 

d) di st ribuição espacial das feições geológicas de interesse em ~engenha-

ria. 

4.2.2 QuaLificação dos estudos 

Para obtenção dos dados relacionados em 4.2.1 devem ser executados os 

estudos: 

a) geofísica de engenharia; 

b) sondagens geotécnicas; 

c) poços, t rinche iras e galerias; 

d) retirada de amostras. 

4.2.3 MetodoLogia dos estudos 

segu intes 

4.2.3.1 Na geofísica de engenha ria as Investigações geológicas de supe rfíc ie po­

dem ser complementadas pelos geof ísicos , especialmente nos casos em que haja ne­

cess idade do conhecimento mais contínuo do so lo. 

4.2.3.2 As sondagens geotécnicas, convenientemente pos icionadas e executadas, 

const ituem uma das mais precisas determinações das i!nformações desejadas . Essas 

sondagens, dependendo da natureza do maciço,podem s~r dos tipos à percussão, mis­

ta ou rotativa (son~agens mecân icas). 

4.2.3.3 Poços, trincheiras e/ou galerias devem ser executados: 

a ) para ·verificação de informações forneci~as pelas sondagens que setor 

narem duvidosas, em fu~ção do pequeno di!âmetro das mesmas; 

b) para coleta de amostras de maiores dlâ~tros; 

c) para execução de ensaios- "in sit u11
• 

4.-2.3.4 Para determinação dos parâmetros em labora~óri o devem ser conven ientemen 

te retiradas amostras representativas, as quais pode,m ser indeformadas ou nao, 

dependendo do tipo de ensaio a que se destinam. Os locais das amostras devem 
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4 NBA 64t7n883 

ser correlacionados com as sondagens executadas, devendo as amostras serem precl 

samente identificadas e localizadas em planta e em profundidade. 

4.3 Estudos de engenharia de solos 

4.3. 1 Escopo 

Os estudos de engenharia de solos, referentes ao levantamento geotécnico, visam 

a obtenção das seguintes informações: 

a) na tu reza do maciço terroso; 

b) posicionamento espacial das diversas camadas; 

c) parâmetros ff sicos e mecânicos e suas variações espaciais; 

d) posição do níve l d 1água. 

4.3.2 QuaZificacão dos estudos 

Para a obtenção dos dados relacionados .em 4.3. 1, devem ser executados os segui n­

tes estudos: 

a) sondagem a percussao; 

b) sondagem mista; 

c) sondagem à trado; 

d} poços e trinche iras; 

e} observação do nível d 1 água; 

f) ensaios 11 in si tu••; 

g) re tirada de amostras; 

h} ensaios de laboratório. 

4.3.3 MetoZogia dos estudos 

4. 3. 3. 1 Sondagem à percussão 

Os estudos de engenharia de solos devem ser preferencialMente inciados pela exe­

cução de sondagens à percussão, as quais fornecem as informações das alíneas a), 

b} e d) de 4.3.1 e ainda um dos parâmetros de 4.3.1 alínea c) (variação da resis 

tência à penetração com a profund idade). 

Notas: a} Em muitos casos, dependendo do tipo de obra e cons ideradas as recomen­

dações do cap ft ulo 3, essas sondagens podem se ~ suf ic ientes, dispensa~ 

do quaisquer outros estudos. 

b) O n~mero de sondagens, sua localização e profundidade~ devem obedecer 

às normas brasileiras específicas. 

4.3.3.2 Sondagem mista 

Sempre que na execução da sondagem à percussao ficar constatada a impenetrabili­

dade a uma profundidade inferi or àquela que deveria ser atingida, o furo deve 
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NBR 8497/1983 

ser prosseguido pelo sistema de sondagem mista, isto e, com o emprego de 

rotativa associada ao equipamento de percussão. 

4.3.3.3 Sondagem à trado 

6 

sonda 

Quando se desejar obter apenas as informações das alíneas a), b) e d) de 4.3.1, 
podem ser executadas as sondagens à trado. 

4.3.3.4 Po~os e t~noheira8 

Poços e/ou trincheiras devem ser executados: 

a) para verificação de informações fornecidas pelas sondagens que. se 

tornarem duvidosas, em função do pequeno diâmetro dos furos; 

b) para coleta de amostra; 

c) para execução de ensaios 11 in-sitú11
• 

4.3.3.5 Observação do n{veZ d'água 

Quando f or necessária a definição precisa da posição do nível d'água, as informa 

çÕes fornecidas pelas sondagens devem ser complementadas por sistemas especiais 

de observação do N.A., por meio de poços ou tubos piezométricos. 

4.3.3.6 Ensa-los "in-situ" 

Sempre que houver necessidade do conhecimento mais preciso de determinados para­

metros, ou quando os mesmos não puderem ser obtidos por meio de ensaios de labo­

ratório, devem ser executados ensaios "in- s itu" para obtenção dos mesmos . Os 

principais ensaios a serem considerados sao: 

a) de penetração dinâmica; 

b) de penetração estática; 

c) pressiométrlco; 

d) de medida de pressao neutra; 

e) 11VANE-TEST11
; 

f) prova de carga; 

g) permeabi 1 idade. 

Nota: Esses ensaios devem ser correlacionados com as sondagens e executados à 

profundidade onde se deseja a informação. 

4.3.3.7 Retirada de amostras 

Para determinação de parâmetros em laboratório, . devem ser convenientemente reti 

radas amostras representativas, as quais podem ser indeformadas ou não, depende~ 

do do tipo de ensaio a que se destinam. Os locais das amostras devem ser corre-

!acionados com as sondagens executadas, devendo as amostras serem 

identif~cadas e localizadas em plantas e em profundidade. 
preeisamente 
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6 NBR 6487/1113 

4.3.3.8 Ensaios de ~boratório 

Sempre que houver necessidade de de terminação de parâmetros ffs icos e/ou mecâni - . 

cos, para complementar as determinações feitas 11 in situ", ou quando e ssas nao ti 

verem s ido .feita s , devem ser executados ensaios em laboratór io sobre amos tras in 

defo rmadas ou nao, dependendo do parâmetro que se deseja determinar. Esses en­

saios podem ser: 

a) de determinação do t eor de umidade; 

b) de determinação de densidades, aparente e rea I; 

c) de granul ometri a; 

d) de determinação dos li mites de consistência; 

e) de compac t ação ; 

f) de equ ivalente de are i a; 

g) CBR ; 
h) de permeab ilidade ; 

i) de compressao ?imp les; 

j ) de compressao t r i ax i a I ; 

1 ) de cisa l hamento di reto; 

m) de adensamento. 

4.4 Estudos de engenharia de roahas 

4.4. I Esaopo 

Os estudos de engenhar ia de ro~has, refe rentes ao levantamento geotécnico, v i sam 

a obtenção da s segu intes info rmaçÕes: 

a) natureza do mac iço rochoso ; 

b) pos ic ionamento espacial das diversas unidades geológicas ; 

c ) parâmetros f í s icos e mecân i cos e suas var iações espaci ais; 

d) hi dráulica do mac iço. 

4.4.2 Qualificação 

Para a obtenção dos dados relac ionados em 4.4. 1, devem se r executados os segui~ 

tes es tudos: 

a) sondagens rotat ivas; 

b) sondagens com amostragem i ntegral e o r ientação de t es t emunhos ; 

c) poços e ga lerias ; 

d) ensaios 11 in-situ11
; 

e) retirada de amostras; 

f) ensaios de laboratór io . 

4.4. 3 Metodologia dos estudos 
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4. 4. 3 . I Sondçzgens :rotativas 

Os estudos de engenharia de rochas, rérerentes ao levantamento geotécnico, devem 

ser iniciados pela execução de sonda.gens rotativas. Os · diâmetros a serem adota­

dos, bem como o ·número de furos, sua localização, profundidade e recuperaçao, de 

vem atender às condiçÕes do problema e do maciço. 

4.4.3.2 Sondagens oom amostragem integraL e oPientação. de testemunhos 

Para precisar as informações : fornecidas pelas sondagens rotativas normais, podem 

ser executadas, em locais convenientemente escolhidos, sondagens especiais, com 

amostragem integral e orientação de testemunhos. 

4.4.3.3 Poços e galeriás 

Ver 4.2.3.3. 

4.4.3.4 Ensaios "in-situ" (ver 4.3. 3.6) 

Os principais ensaios a serem considerados sao: 

a) perda d'água; 

b) cisalhamento; 

c) deformabilidade; 

d) estado de tensão; 

e) detonação. 

4.4.3.5 Retirada de amostras 

Ver 4.3.3.7. 

4.4.3.6 Ensaios de laboratório (ver 4.3.3.8) 

Os principais ensaios a serem considerados sao: 

a) :petrográf i cos (difratométricos e outros); 

b) densidade; 

c) compressao simples; 

d) compressao t r iax i a 1; 

e) cisalhamento direto; 

f) abrasão Los Angeles; 

g) sanidade; 

h) compressao di ametra 1. 
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